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DA VIRTUDE TCENIFUGA

DA.

ROMEIRA.

CAPITULO í.

Recommendação , e historia deste anthelmintico.

M.Luitos são os remédios, que nos livros de Medi-
cina se achão condecorados com o titulo de anthel-

minticos, e que se inculcão como capazes de expul-

sar aTcenia; todavia nenhum Medico pratico deixará

de ter observado muitas vezes que elles mal corres-

pondem á sua expectação, por se mostrarem na sua

acção humas vezes inertes , outras violentos e arris-

cados. Mão pode pois deixar de se reputar hum ser-

viço feito a Medicina e á Nação Portugueza , o fa-

zer a esta conhecer hum novo, assas suave, e efíica-

cissimo remédio contra a Tcerda , ou , segundo a de-

nominação do vulgo, a Solitária, enfermidade ,
que

não hè rara em Lisboa, e menos ainda no Brazil, as-

sim como nos nossos domínios Africanos.

Disse novo remédio; isto porém deve entender-se

relativamente á Medicina Europea
,
porque elle he

de antigo uso na Medicina Indiana , da qual Mr.
Breton já fez pelo passar para a Ingleza , o mesmo
que eu agora faço para o vulgarizar na Portugueza.

A nosso turno converteremos assim em nossa utilida-
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de algíms dos descobrimentos dos Inglezes na índia,

bem como elles converterão na sua (e quão felizmen-

te ! ) os que nos immortalisárão naquellas remotas

regiões, regiões de que nenhum Portuguez se pôde

lembrar sem sentir a ufania, que inspkão os feitos

gloriosos de hum Gama, de hum Albuquerque, de

hum Castro, de hum Almeida, de hum Camões, e

de muitos outros
,
pelos quaes ainda o Tejo chora.^

Os Inglezes, que a muitos respeitos nos deviao

servir de modelo , tendo feito hum grande estabele-

cimento na índia , não tem procurado tirar do com-

mercio com aquejle longiquo e mui diverso Paiz ri-

quezas somente ; como Nação sábia tem procurado

importar também para a Europa os conhecimentos

particulares dos povos, que o habitão. Para este fim

estabelecerão em Calcutá huma Sociedade Litteraria
5

que tem por objecto fazer explorações scientificas na

Ásia. Desta Instituição tem resultado não só os no-

vos conhecimentos, que encerrão os volumes, que el-

la tem publicado, mas o que he ainda mais interes-

sante , hum espirito de curiosidade scientifica
,
que

induz a muitos
,
que demandão aquelle Paiz por mo-

tivos commerciaes, a observar, e a communicar ao

publico o que ha de particular e de ntil , ou curioso

na Medicina e na sciencia daquelles povos.

Assim Mr. Buchanan , Cirurgião Inglez , estabe-

lecido em Bengala, pelo Edinb. Med. and Phys. Jourru

v. 3. p. 22, dêo ao publico noticia do remédio, com

que na índia costumão expulsar a Toania , e de que

agora vou fallar.

Não transcrevo aqui a formula Indiana, que se

acha no mencionado logar, porque nella são indica-

dos por nomes vernáculos os pezos, as medidas, e os

ingredientes delia, e porque para alguns daquelles

nomes não ha equivalentes em Portuguez ; alem do

que he escusado transcrevella, porque ella foi pur-
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gada dos ingredientes inúteis, e desta sorte experi-
mentada em Londres por Mr. Breton , Cirurgião
daquella Capital.

Por meio do novo remédio, que he a casca da
raiz de Romeira mansa, Mr. Breton expulsou a Tce-
nia de oito doentes , cujos casos refere nas Medico*
Cirurg. Trans. v. XI. p. 301.

Segundo estas observações, e as que mais adian- Parallelo do
te referirei, nenhum dos anthelminticos até agora usa- novoanthel-
dos , sem exceptuar a Agua-raz , he tão expedito , e mintico cõ

tão pouco incommodo como o novo remédio quando a Agua-raz,

habilmente administrado. Ninguém presentemente
ignora que a Agua-raz, tanto em voga actualmente r
além de desagradável ao estômago, na dose de \ a 1
onça , em que se costuma dar para segurar e em
breve obter o desejado dFeito , se não produz dejec-
ções , o que ás vezes não faz, occasiona huma ir-
ritação perigosa, e em menor dose, como de huma
até duas oitavas , carece dar-se de manhã e de tarde
por dias seguidos, o que he mui desagradável ao
doente, para ter pleno e não mui certo effeito. Desta
sorte, segundo se lê no Med. and. Surg\ Journ. d^Edinb.
July 1821, a dava felizmente o Dr. Knox no Cabo
da Boa-Esperança ; mas he para notar que este prati-
co, apesar de nos dizer que o verme era a Tcenia so-
lium de Lin. , não dá indícios de ter visto deste ver-
me mais que o corpo ; e como os doentes do 3.°, 5.°,

e 10.° casos, que adiante hei de referir, tomavão a
Agua-raz naquella dose quando se sentião incommo-
dados com a Toenia, e lançavão grandes porções, mas
não o verme inteiro, com temporário alivio, alguma
duvida tenho sobre a plena efficacia da Agua-raz
dando-se em doses pequenas. (

#
)

C*) A noticia com que o Sm. Dr. Jeronymo José de Mello,
meritissimo Medico de CastelJo de Vide , favoreceo o publico
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Noticia do Antes de ser conhecida a virtude anthelmintica

inthelmin-
rfa A<nia-raz usava eu com fructo, contra a Toema ,

ticodeStork do vermífugo de Storck , e por meio delle consegui

mie dois doentes se libertassem cada hum da sua

Tcenia Depois de observar estes factos não duvido

acreditar o Barão d 1 Storck quando diz: Umcimi re-

medium N. 32. omnibus exhibui , nullo habito vermium

discrimine, et omnes ,
qui alio prceter vermes morbonm

laborarunt, iride curati sunt. [Ann. Med.. Pr. p. 112J.

Remediam, quod in primo anno medico contra omms ge-

neris vermes laudavi, hoc quoque anno multis eegns non

tantum a me , verum et a doctissimo Medico Colím da-

tum fuit óptimo cum successu et integra curatione [Ann.

Med Sec p. 2267. Não merece pois cahir em esque.

cimento o anthelmintico de Storck ; e como o nao

veio mencionado no Traité des Maladzesvermineuses do

Dr Brera, nem no Artigo Tcenie do Dict. des Scwic

Med. , não será inútil transcrever aqui do Anu. Med.

Pr. p. 176 N. 32 a sua fórmula.

De Sulphate de soda - - ->

Raiz de Valeriana em pó > aa - numa oitava

. de Jalappa em pó - J

Oximel scillitico - - - - - quatro onças

M e Dose para os adultos | onça, e para os mais

moços 1—2 oitavas, quatro vezes por dia.

Procurando assim somente salvar do injusto es-

quecimento o vermífugo de Storck (*) ,
que se acha

(Diário do Gov. N. 99 de »*«§! confirma esta asserção pois diz

elle que costuma dar a Agua-raz na dose nao pequena de i on-

ça com outra de mel, iè que desta sorte, sempre que havia Vct-

Sa "nfia conseguido 'exnellir grifêJ» porções delia. Nota poren,

que em três casos á expulsaçáo da tcenia se seguirão febres d aba-

timento, huma das quaes , que não pôde tratar foi ratai._<

(*) O Snr. Dr. Joaquim de Azevedo, Med.co do Hospita*
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Inserto entre as formulas da Pharmacologia do Dr.

Tavares volto À easea de raiz' de Romeira, que ne

superior
1

a todos os outros aiithelminticos conhecidos

tanto na efficacia.,. como no sabor e- acção.

Na Índia costuma dar-se em cosimento; seme-

lhantemente o dèo Mr.Breton em Londres, e o tenho

en dado aqui. Mr. Breton conformando-se com a Ke-

ceita Indiana, mandava ferver duas onças de casca

,

recentemente colhida, em libra e meia d agua ate

esta se reduzir a ametade; eu porém conformando,

me nas proporções da casca e agua com Mr. Breton

,

iul«uei mais expedito para o Boticário , e mais isen-

to fde incom modos para -o doente, que o cosimento

ficasse reduzido a huma libra para se dar em dose

de 2 onças de meia em meia hora. t
.

Desta sorte o dei nos casos seguintes.

de S. Lazaro desta Capital , teve a bondade de me fazer ver huma

brande porção de Toenia evacuada de próximo por hum dos seus

doentes, e benevolamente me communicou que élle costumava

dar contra a Tcenia , e com felicidade , o Electuario publicado

pelo Collegio dos Médicos de Prússia, que he como se segue,

c ;.:'"''
De limalha d'estar»ho puro de Cornouajlles - - huma onça

Raiz de Feto macho em pó fito - " " &M oitavas

Semente de Alexandria - - - - - - me.a onça

Jalapaem pó - - -. - j " " " " huma ouava

Sulphate de potassa -. - -.". huma oitava

Mel - - - - -- - -.-,."" " "
1,1

M.e Dose huma colher de chá de a em 2 horas por 2 . ou 5
dias.

O Collegio mandava dar depois, e da mesma forma até o

verme sahir, outro electuario purgante; mas o Sor. Azevedo nun-

ca empregou este, por obter, simplesmente pelo primeiro, o et-

feito mencionado.
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CAPITULO II.

Observações clinicas*

José Maria Otolini Alves, filho de hum Negocia!!-,
te desta Capita], e sujeito desde a mais tenra idade
a ter picadas fortes na nuca e fontes da cabeça, fre-
quentes dores de ventre, que duravão de hnm quar-
to até huma hora, sonhos de que se não recordava,
e tanta agitação durante o somno

,
que de receio

que cahisse da cama , se lhe fazk esta no chão ten-
do onze annos de idade, e mais a miúdo os referidos
ineommodos, começou a ver nas dejecções pedaços
de Toenia, e, anuo e meio depois desta época, accres-
cêrãp vómitos não quotidianos, mas frequentes

r coma particularidade de serem somente de noite , e huma
hora depois de se deitar. Este doente tinha bom ap-
petite, defecção quotidiana, e não febre, nem ma,
greza notável.

Em Novembro de 1821 contando 13 annos e 9
jnezes de idade, 2 de evacuação de pedaços de Toe-
nia, e 8 mezes de -vómitos, tomou o cosimento de Ro-
meira. No primeiro dia não tomou mais de duas doses
por se achar com soltura de ventre

,
por indigestão

cTuvas do dia antecedente. Três dias depois tomou
huma libra em doses. de duas onças, e nesse dia não
teve dejecção alvina , mas teve huma picada forte
»o hypocondrio esquerdo, depois outra no joelho, e
terceira no pé do mesmo lado.

No seguinte dia tomou duas doses, passada meia
nora almoçou

, e ao meio dia deitou em hum jacta



(7)
suave huma Tcenia. Desde então cessarão os vómitos,
picadas, dores de ventre, sonhos, agitações, etc.

2.a

Lourenço José , natural de Lamego , de 40 a 50
annos , depois de fazer a campanha contra os France-
ses na qualidade de soldado , e com boa saúde , fez-

se , ha anno e meio , criado de servir , e desde esta

época começou a sentir-se doente , e a emagrecer

,

a pesar de comer bem, e com tanto appetite, que pou-
co depois de comer sentia novo appetite. Além disto

tinha picadas frequentes entre o embigo e o estôma-
go, ventre ora entumecido, ora desentumecido, fra-

queza notável nas pernas por pouco que corresse

,

dor na, região epigastrica se fazia trabalho ou mo-
vimento mais forte , e melancolia. Havia mez e meio
que tinha tido huma dor no ventre, que durou três

horas, e havia mezes que via nas dejecções pedaços
de Toenia ; e como servia o Boticário que fez o re-

médio do caso precedente , constando-lhe o bom ef-

feito que elle tinha produzido , fez hum cosimento
mais fraco

,
que começou a tomar a 13 de Dezembro

<em maiores doses. Tendo tomado huma libra por dia,
durante três dias , sem effeito nem incommodo , fez
iium cosimento muito saturado, que tomou no quar-
to dia, e que lhe causou dores de cabeça e de cru-
zes, fastio, grande fraqueza nos membros, etc, mas
de tarde deitou huma Toenia de cinco varas tão vi-

va, que fazia muitos torcicolos, e dava nós, dos quaes
ficarão dois no colo.

Este doente nos primeiros dias depois dVxpulsada
a Toenia ainda sentia algumas sensações no ventre aná-
Jogas ás que produzia aquelle verme \ mas imme-
diatamente perdeo a melancolia, fraqueza de per-
nas, e o appetite de comer pouco depois de ter comi-
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do, adquirio boa cor, e passado algum tempo ces-

sou de sentir as usuaes e morbusas sensações de ven-

tre.

3.
a

Joanna Perpetua, filha de hum Barbeiro, de 24

annos, ha 15 menstruada regularmente, e sujeita a

dores de cabeça ,
que erão mais frequentes havia 6

annos , e se maniíestavão pelos quartos de Lua com
intumecencia de ventre , dor no lado esquerdo do

peito , e difficuldade de estar deitada ; tinha além

disso dores no ventre passageiras, e fraqueza de per-

nas, e havia 6 annos que deitava com as dejecções

pedaços de Toania. A vontade de comer era modera-

da , e o somno socegado.

Esta doente costumava tomar huma até duas oi-

tava* ^e Agua-raz em café
,
quando se sentia mais

incommodada pela Tcenia, e por meio deste remédio

sempre expulsava grandes pedaços daquelle verme

.com successivo alivio , sentia-se porém incomrnodada

pelo cheiro da Agua-raz em quanto a tinha no estô-

mago.
A 20 de Dezembro de 1821 começou a tomar o

cosimento de casca de raiz de Romeira na forma do

costume, e como durante os dois primeiros dias não

sentisse incommodo , nem effeito , affbitou*se no ter-

ceiro a tomar em duas doses huma libra de cosimen-

to, o qual lhe causou vómitos , agonias , e suores

por espaço de meia hora, a noite porém teve huma
dejecção, em que veio huma Tceniaide sete varas e

meia.
4.

a

Miguel Cosme Moinhos , de sete annos e meio

,

filho de hum Negociante desta Capital , e doente des-

de a infância , teve então ozagre , depois sarna pe-

L
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gada , c depois accessos de tosse com symptomas
cTasthma

,
que o tem continuado a molestar até ao

presente Janeiro de 1822. Aquella tosse costuma vir

repentinamente , e persegue-o ás vezes em forma de
tosse catharrosa, de ordinário porém em forma de
tosse convulsa; quando forte o ataque, he acompa-
nhada de dyspnea, ardor de garganta, e como asthma
com febre. Os ataques durão ás vezes huma hora , e
costumão repetir náo só no mesmo dia, mas durante
dias. Este doente tinha o somno inquieto , e nelle
dava guinchos, pulos, e esfregava muito o nariz;
além disto era sujeito a dores no ventre

,
principal-

mente quando começava a comer, a dores vagas,
repentinas e transitórias pelo corpo, e seníia-se inces»

santemente com fraqueza e necessitado de comer.
Havia 2 annos e 8 mezes qne se vião nas dejec-

ções pedaços de Tcenia , os quaes sua mãi tem ajun-
tado, e montão a mais de 80 varas. Em huma occasião
deitou com as fezes duas lombrigas.

A 10 de Janeiro de 1822 teve hum dos seus ata-

ques de tosse corn alguma dyspnea, mas estando li-

vre delle, a 14 começou a tomar o cosimento de Ro-
meira em dose de 1 onça , e de meia em meia hora

;

á sexta dose vomitou hum pouco sem incommodo.
De tarde tomou duas doses , e passou a noite tanto
ou mais inquieto que era ordinário. Na seguinte ma-
nhã , estando assas bom , tomou duas doses cada hu-
ma de onça e meia, e de tarde deitou de hum ja-
cto e sem incommodo a Tcenia conglomerada. Fi-
cando hum pedaço pendente do anus, puxarão, e
persuadírão-se tê-lo quebrado. A noite seguinte foi

agitada como precedentemente , e nos dias subse-
quentes deitou ainda alguns vermes cucurbitinos
vivos

, mas menos vividoiros que os que evacua-
va^ antes de tomar o cosimento de Romeira ; ad-
quirio boa cor

, a qual tem conservado passando
B

>,
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as noites sem os pulos , e guinchos
,
que antecedeu-

temente dava.
Tomou depois cosimento de casca de raiz de Ro-

meira com losna, mas não apparecêrão nas dejecções

vermes alguns, e, ficando livre dos pulos e guin-

chos, não deixou de ter os ataques de tosse e cTasthmã.

Marianna Victoria de Carvalho , solteira , de 23

annos, tendo de tempos a tempos oiras, ansiedade,

hypochondria , dores e picadas á roda do embigo,

alguma somnolencia, vontade de comer pouco depois

de comer, e deitando pelo anus, havia dois annos e

meio, pedaços de Tcenia, tomou três dias successivos

iuma colherinha ( das do chá) de Agua-raz em vi-

nho, com que evacuou alguns pedaços do verme, e

ficou livre das dores umbilicaes. Repetio da mesma
forma a Agua-raz em outro mez, mas nada evacuou

do verme , nem ao depois durante hum anno. Havia

oito dias que evacuava novamente pelo anus ver-

xoes cucurbitinos , e como tivesse noticia do novo

anthelmintico ,
quiz tomallo , o que fez pelo meado

de Março de 1822. Tendo tomado três doses em hu-

ma manhã, e em jejum, teve ao meio dia huma
dor na região hypograstrica ,

que pouco durou , e

evacuou a Tcenia, que. me mandou com parte do colo ,

mas sem cabeça. Tomou de tarde o resto do cosi-

mento
,
que nenhum incommodo lhe fez y e na ma«

nhã do seguinte dia deitou em huma dejecção ai*

guns vermes cucurbitinos, e hum pedaço do cólq

da Tcenia, de que não pude ver a cabeça.

Ignacio José de Sousa Leitão, Beneficiado dai
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Patriarchal, de 50 annos, robusto, corado, e sadio,

de li) annos leve, por 5 a 6 annos, na cabeça hulna

enfermidade escamosa, que curou com pil. merc.

a pesar de nunca ler tido gallico ; de 42 foi para o

Brazil , onde
,
passados 3 annos , começou a observar

nas dejecções vermes cucurbitinos ; antes disto, e an-

tes mesmo de hir para o Brazil já passava mal, sen-

tindo (o que depois augmeiított consideravelmente)

hypochondria , timidez, agonia interior jp dor no h<y~

pochondrio esquerdo, dor no fundo ifeS costas,, fia»

queza de pernas, e huma falta de memoria tal, que<

lhe esquecião as cousas mais sabidas , de sorte que

chegou no Brazil a deixar de dizer Missai Banhos da

mar minoravão-lhe muito estes incommodos , era po-

rém temporariamente. Tomou os pós anthelminticos

das Portas da cruz, e por meio delles deitou, segun-

do diz, hum folie verde vasio e juntamente alguns

vermes cucurbitinos.

A 24 de Março deste anno tomou em successi-

vas doses huma libra do cosimento de casca de raiz

de Romeira, a qual lhe excitou varias dejecções sol-

tas. Por se sentir fraco não tomou mais do remédio,

tomou hum caldo , e depois de dormir hum longo

somno , acordou ás 3 horas da tarde com vontade de

obrar , e então evacuou duas Toenias
,
que me man-

dou, huma porém veio decapitada. Depois desta eva-

cuação diz que se sente inteiramente outro homem
até a respeito da memoria.

Francisca Barbara, de 28 annos, solteira, natu-

ral de Torres Vedras , assistente ha 10 annos em Lis-

boa, sempre pouco menstruada, e sujeita a dores ar-

thriticas, ha 2 annos deitava nas dejecções vermes

cucurbitinos
5
e tinha mui frequentes dores de cabe-

B 2
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ça , dores á roda do embigo , fraqueza ",
cançasso de

pernas, vontade de comer com fraqueza interior pou-
co depois de comer, somno inquieto e com sonhos.

Tempos antes de começar a deitar os vermes cucur-
biUnos tinha fastio, e só queria pão secco. Tendo to-

mado inutilmente vários remédios, a 14 d 1 Abril to-

mou seis vezes 2 onças do cosimento de Romeira , e
nesse dia evacuou por dejecção huma lombriga mor-
ta ; no seguinte dia tomou 4 doses, então sentio algu-
ma agonia no estômago , dores nas cruzes, e ao meio
dia evacuou huma Tcenia decapitada, em que vinha
parte do colo. No seguinte dia evacuou 6 ou 8 pol-

legadas de colo, que era como o da Tcenia A , e tra-

zia a cabeça. Quatro dias depois disse-me cheia de
satisfação, que de tudo estava boa* excepto de do-
res pelas pernas-

8.
a

João Loureiro , Negociante desta Capital , de 23
annos , robusto , e , a pesar de ter feito três viagens
á índia, sadio, em principio de Fevereiro deste an-
no começou a evacuar vermes cucurbitinos , e por
isso tomou Feto macho com calomelanos, que che-
garão a affectar-lhe a boca, e nada lhe aproveitarão. 1

Tomou * clisteres de cosimento de arruda, os quaes
lhe fazião evacuar vermes cucurbitinos. Tomou em
outra occasião por oito dias cosimento de casca de
Romeira brava com sulphate de magnesia, o qual
lhe produzio frequentes dejecções , em que vinhão
muitos vermes cucurbitinos. O mesmo lhe succedeo
tomando Agua de Sedlitz.

Este doente era sujeito a dores de ventre fortes
e duradouras por espaço de algumas horas ; além
deste incommodo e de lhe sahirem ás vezes pelo
anus, fora do acto das dejecções alvinas, alguns ver«
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mes cucurbi tinos , nenhum outro incommpdo tinha,
que se podesse imputar á Tcenia.

A 20 de Maio tomou por minha direcção o cosi-

mento de raiz de Romeira , e nesse dia evacuou 4
varas de huma mui vigorosa Tcenia. Continuou a to-

mar o mesmo remédio nos 2 seguintes dias sem eva-
cuar parte da Tcenia, e como se enjoasse muito com
elle , suspendeo-o. Por espaço de 10 dias nada appa-
receo da Tcenia; aos 11, apparecendo novamente ver-
mes cucurbitinos, tomou de manhã por três vezes 3
onças, mas não continuou por enjoado; de tarde, ten-

do tomado duas doses, evacuou 9 varas de Tcenia de-
capitada, mas com todo o seu colo.

Depois sentia-se prostrado , mas sem febre , sem
dor , sem fastio , sem mais evacuações que huma no
seguinte dia, em que apparecêrão alguns cucurbiti-
nos.

9.
a

Maria do Carmo , de 6 annos, desde a mais ten-
ra idade com má cor , dores de barriga , rangida de
dentes durante o somno, em Março deste anno come-
çou a deitar vermes cucurbitinos, e a ter muita von-
tade de comer , no fim de Maio accresceo tosse con-
vulsa não muito forte , e sem febre. Tomou 4 doses
de l onças de cosimento de Romeira, que todas vo-
mitou no primeiro dia , no segundo não vomitou , te-

ve muitas dejecções sem dor e em huma vierão 4
varas de Tcenia

,
que estalou. Três dias depois esta-

va melhor da tosse , tinha appetite moderado , al-

gumas dores de ventre , e não evacuava vermes cu-
curbitinos.

10.*

Maria Rita, criada de servir, de 73 annos, sem
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moléstia até 20 annos, então veio-lhe tosse

5 esfalfa-

mento, aíílicções
,
pulsações fortes de coração, con-

vulsões, dores de barriga, todavia foi menstruada

até perto de õ0 annos; em 1814 começou a evacuar
pedaços de Tcenia, e cessarão as convulsões, mas não

as dores de barriga , debilidade
,

palpitações , e ora

fastio, ora demasiado appetite. De tempos a tempos,
depois de exacerbação de incommodos, evacuava gran-
des pedaços de Tcenia. - Em Outubro de 1820 tomou
1 onça d^Agua-raz com gemma d^ovo em cinco doses*

com intervalo de 2 horas , e assim expulsou algumas
varas do verme. Mezes depois evacuou sem remédio
outra grande porção; depois ainda outra, e suecessi-*

vãmente vermes cucurbitinos. A 9 de Junho tomou
dois dias suecessivos o cosimento de Romeira , e dei-

tou huma grande porção do verme
,
que ficou pen-

dente do anus, e que sendo puxado se partio , fican-

do dentro o resto do verme, que depois evacuou com
o colo , mas decapitado. Dias depois só se queixava
de fraqueza.

11/

Maria Bonifacia, de 30 annos, sempre doente até
aos 11 annos, em que começou a ser menstruada,
desde esta época passou bem aié aos 25 annos, era
que começou a sentir certa afflicção, e como que lhe
sobia alguma cousa até á boca do estômago^ sensações
que se dissipavão logo que arrotava, além disso fra-

queza interior, vontade contínua de comer, dores
frequentes, lancinantes, e transitórias no ventre, e
cançasso em andando. Aos 28 annos aceresceo a tudo
isto a evacuação de vermes cucurbitinos e amiuda-
rão as dores de ventre. A 14 de Julho próximo pas-
sado tomou 1 libra do cosimento da Romeira a que
se seguio a evacuação de algumas varas de Tcenia
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viva, ficando esta pendente do anus, e suspensa pela

parte que restava no ventre; e como puxassem, rom-

peo-se o verme, e ficou o resto dentro dos intestinos,

todavia as dores de ventre , o demasiado appetite de

comer, etc. , excepto a fraqueza, cessarão. Dois me-

zes depois manifestárào-se novamente nas dejecções

os vermes cucurbitinos, e novamente recorreo ao mes-

mo tcenifugo, ignoro porém o resultado.

12.
a

Justiniana Carlota Benedicta , de 31 annos, aos

25 começou a sentir agonia na região do coração com
perda de sentidos , e ficou desde então com grande

frouxidão geral , repetições das agonias, embaraços

de respiração
,
perturbações- de cabeça

,
por vezes ar-

repios e frios pelas costas com tremor de queixos

,

acordava de repente estremecendo e vertaginosa , e

de manhã tinha muitos bocejos, salivação e arrotos;

além disso tendo vontade de comer, entojava a co-

mida quando hia comer, tinha ligeiras dores pelo

ventre, e desde 26 annos deitava pelo anus vermes

cucurbitinos. Em Junho próximo passado depois de

tomar 2 libras de cosirneiito da Romeira sentio com
a ultima dose certa revolução no ventre , tremor nos

queixos, e immediatamente evacuou a Tcenia, ter-

minando então todos os incommodos acima referidos 9

excepto a debilidade geral e ligeiras oiras
,
que se

tem minorado no uso da agua férrea que lhe acon-

celhei.

Joaquim José da Silveira , de 29 annos , criado

da Casa Real , Trintanario de acompanJiar , tendo ti-

do hum só ataque d^Arthriíis , tendo tonturas, muito

appetite de comer, e ao mesmo tempo muita fraque»

*r—
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za ,
dores

,
picadas , e elevações transitórias de barri*

ga, e evacuando, havia mais de 12 annos, vermes cu-
curbitinos ; em Maio próximo passado evacuou ca-
sualmente

^
dois grandes pedaços de Tcenia, tomando

no principio do seguinte Julho o cosimento da Ro-
meira , a pesar de tomar 2 libras nada expulsou da
Tcenia. Passadas duas semanas repetio o tcenifugo da
Romeira, e tomada 1 libra sahio em huma dejecção
solta a cabeça, e o ténue e longuíssimo colo da T ce-
nia. A cabeça era globosa, e tinha cinco orifícios re-
dondos e pretos, quatro em quadrado , e hum maior
no meio destes. O colo era como o da Tcenia A

,
po-

rém mais ténue.

14.
a

Ignacio Francisco da Costa, criado da Casa Real

,

de 22 annos, aos 17 começou no Rio de Janeiro a eva-
cuar os vermes cucurbitinos tendo tonturas na cabe-
ça, cançando facilmente, salivando muito saliva gros-
sa, e sentindo fraqueza com continua vontade de co-
mer

, frequentes dores vagas e picadas pelo ventre
,

frequentes apertos de garganta, tremores ora em hum
ora em outro olho , e enxaquecas. Este doente tinha
as pupilas dilatadas, ventre regular, e dormia tran-
quillamente. Tomando o cosimento da Romeira, teve
soltura de ventre, sentio-se agoniado, e só evacuou
vermes cucurbitinos. Passadas algumas semanas tor-
nou a tomar o cosimento da Romeira , começou po-
rém depois de almoçar; não obstante esta cautella, á
terceita dose teve tontura de cabeça, soltura de ven-
tre

, e no primeiro jacto evacuou parte da Tcenia D,
e no terceiro o resto com o colo e cabeça

,
que me-

neava com viveza. Os dois pedaços unidos montarião
a ò varas.

Depois de expulsar a Tcenia teve dores pelas co-

m
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xas e pelos peitos dos pés, que se dissiparão ao quar-
to dia fazendo exercício.

Oito dias depois queixava-se de se sentir ainda
fraco, e de ter algumas dores passageiras de cabeça,
aias nada de tonturas, nada de salivação, nada d**ex-
traordinária vontade de comer, etc.

Da

CAPITULO III.

Descripção das Temias*

"a 1* e 2.
a Tcenia nao vi a cabeça, mas pela for-

ma do corpo e do colo parecião espécies idênticas

com a terceira
, que era , considerando-a em posição

vertical e suspensa pela cabeça , da forma seguinte

:

Tcenia A.

Cabeça subglobosa, achatada, e quasi quadrada
tio vértice , roliça e aguçada para a base ou colo,
do volume da cabeça de hum alfinete ordinário

,

branca
, ( ás vezes fusca na peripheria do vértice )

com quatro orifícios negros , dispostos em figura de
quadrado, no vértice, sem ganchos manifestos , e sem
orifício discernivel pelo mocroscopio, no meio dos
quatro mencionados orifícios, ou em outra parte.

Colo branco , mui longo , linear na extensão de
1 a 2 palmos , depois pouco a pouco mais largo e
chato, composto de vermes cucurbitinos ou fuzis, os
mais próximos á cabeça oblongos e filiformes , os se-

guintes a estes quasi quadrados , todos encadeados e
súbembebidos.pela extremidade superior na extremi-
dade inferior huns dos outros, resultando desta sorte

C
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arengaste
,
por ser mais larga a extremidade inferior

que a superior , huns como dentes de serra margi-

naes, mas sem filamentos ou apêndices alguns.

O corpo da Tcenia he branco, chato, linear, e

mais largo que o colo, composto semelhantemente de

vermes cucurbitinos , chatos, oblongos, lisos, e en-

gastados successivãmente nos superiores , da largura

cada hum de 4 a 5 linhas, e do comprimento de 6

a 14 linhas , com hum orifício branco sobresaliente

,

ou papiliforme, sito a f da extremidade superior em
tuma das margens lateraes , a qual he hum pouco
convexa e differente da opposta que he recta , ora

alternadamente do lado esquerdo e direito, ora, e me-
nos vezes , successivamente do mesmo lado. Nos la-

dos planos não havia orifício algum.
Hum pedaço

,
que veio separado e se compunha

de vários vermes cucurbitinos , tinha certa transpa-

rência, por meio da qual se divisavão no interior de

cada verme certas linhas de cor deleite transversaes

,

e unidas a hum raque longitudinal, sito ao longo e

meio do verme cucurbitino , á semelhança das bar-

bas de huraa peana. Junto a,cada articulação divisa*

vão-se algumas destas linhas lácteas em disposição

longitudinal e curtas.
-

Tcenia B«

À Tceiaia do quarto caso differia notavelmente da
que acabo de descrever. A cabeça/;, que era serae»

ftp.nte á antecedentemente <4eseripta , differia desta

fcm ser matas, --e mais globosa , e em ter não sóog
qnatro orifícios negros, mas negro o mesmo vértice

(excepto no meio), em que estão os quatro orifícios,

e demais huma cinta contigua ao vértice (Fig. l.B)y

O colo era mais grosso, e mais largo differinda

do da antecedente em ter os fuzía ou rudimentos cu»

«



C M )

curbitinos todos muito mais largos que longos , c
mais curtos, e mais numerosos, com os dentes mar-
ginaes , resultantes dos engastes successivos daquelles
rudimentos, muito menos prominentes (Fig. 1. B).

O corpo daTcenia compunha-se de vermes cucur-
bitinos quasi todos mais largos que longos, e apre-
sentava em diversas partes , bem como no colo

,
poí>

coes notavelmente mais largas que as porções antece*
dente e seguinte, e aquellas compostas de vermes
cucurbitinos mais numerosos, mais curtos, e por con-
seguinte muito mais largos que longos (Fig. 3. B)

;

luas a extremidade inferior, que teria de comprimen-
to 2 pés, compunha-se de vermes cucurbitinos oblon>
gos, semelhantes aos que havia deitado no decUrsd
da sua enfermidade , e aos das outras Tceniâs , diffe-
rentes apenas? em não serem tão compridos, sendo to-
davia mais assim que largos. Este corpo, onde se com*
punha de vermes cucurbitinos mais largos qúe lon-
gos, nem formava lateralmente dentes tão conspícuos
como os das outras Tcenias, nem a margem lateral do
fuzil ou verme cucurbitino, em que estava o orifí-

cio respectivo, arqueava, e se ampliava tanto como
nos fuzis dás outras ; de sortç que as duas margens
lateraes erão mais em linha recta , e parecião pela
pequenhez e proximidade dos dentes das articulações^
e pelos orifícios papilosos intermédios , todas salpica-
das de pequenos tubérculos. Os orifícios papilosos des*
tes vermes cucurbitinos erão , como fias outras Tee*
nias, hum em cada hum , e semelhantemente margi-
fcaes , ora alternados, ora seguidos no mesmo lado, sé
em hum fuzil dos que havia expulsado precedente-
mente, observei dois orifícios Gáda hum em sua mar-
gem, e quasi oppostos. Nenhum se observava fios la>
dos chatos.

A Tcenia do quinto caso parecia
(
pois írâo vi

a cabeça ) ser da mesma espécie da que acabo d^
C 2
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descrever, da qual só differia em ser uniforme na
largura do corpo.

Tcenia C.

A Tcenia do sexto caso ,. que conservava a cabe-

ça , differia muito das duas espécies ou variedades
,

que tenho descripto. A cabeça era , como na primei-

ra espécie , branca
,
pequena , subquadrilatera, e cin-

zenta na face superior, onde se vião cinco orifícios

pretos
,
quatro pequenos iguaes dispostos em figura

de quadrado , e hum no meio y duplo de qualquer
dos outros quatro , mais preto , e sobresahido , mas
sem ganchos manifestos á minha vista , a pesar de
auxiliada de hum microscópio.

O cola era chato como o da segunda, muito mais

.curto que os da primeira e segunda, e composto de
rudimentos de vermes cucurbitinos , muito mais lar-

gos, q,ue longos , e tão curtos que o colo. parecia in-

teiriço e transversalmente regoado, ou coberto de li-

nhas rectas , transversaes
,

parallelas , resaltadas , e

abarcantes tanto as duas faces como as duas margens.

O colo , á proporção que se aproximava do corpo

,

alargava, e erão menos curtos os rudimentos cucur*

fcitinos , em huma de cujas margens se divisava hum
íuberculinho , mais resaltado de huma e outra face,

que na mesma margem, isto he, pelo inverso do ori-

fício lateral da primeira espécie.

O corpo compunha-se de vvermes cucurbitinos,

todos da mesma largura
,

progressivamente menos
curtos até serem mais compridos que largos , cada

hum com hum só orificicio em huma das margens.

Os vermes cucurbitinos da extremidade interior tanto

se asemelhavão aos da primeira espécie
,
que por el«

les somente não se poderia differençar a Tcenia C da
Tcenia A.
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Tcenia 4 C.

A Tcenia decapitada que acompanhava a prece-
dente , diversificava notavelmente delia, e por isso

he mais para sentir que se lhe não visse a cabeça,
O colo era mais longo , e formado de rudimentos de
vermes cucurbitinos todos menos curtos, e tão ténues,
que nenhum accidente parecia mais natural que o de
se ter partido. O Corpo compunha-se de vermes cu-
curbitinos todos mais longos que os da precedente

,

e no mais semelhante.

Tcenia D.

A Tcenia do 12.° caso assemelhava-se em parte á
Tcenia A , e em parte á Tcenia C. A cabeça era, co-
mo a da Tcenia A , subquadrilatera no vértice , e ahi
tinha só 4 orifícios pretos , dispostos em quadrado

,

era preta na peripheria do vértice, e branca no meio
e no resto ; no todo era oblonga, e troncado-obovada,
O colo era curtissimo ( de duas a três pollegadas

)

muito ténue, e filiforme, menos dois terços de huma
pollegada antes de terminar no corpo , nos quaes rá-
pida e progressivamente se ampliava até igualar o
corpo. O colo era mui densamente regoado transver-
sal e parallelamente. A parte superior do corpo , de-
pois de linear e regoada em grande extensão, am-
plia va-se , e apresentava linhas transversaes conver-
tidas em fuzis ou articulações muito mais largas que
longas, com os orifícios marginaes mal perceptíveis,
e semelhantes aos da Tcenia C na Fig. 2 C. O resto
do corpo era semelhante ao da Tcenia B.

Tcenia E.

A Tcenia do 14.° caso diversificava de todas as
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precedentes. A cabeça era toda negra , rente, do dia*

metro do colo , e tão curta
,
que o colo , visto de la-

do
,

parecia troncado e negro na extremidade. No
vértice havia somente 4 orifícios pretos em quadra-

do. O colo era grosso, subcylindrico, ou pouco acha-

tado junto á cabeça, mais chato para baixo, todo

transversal e densamente regoado , e regular e pro-

gressivamente mais largo. O corpo assemelhava-se ao

das Tceuias C e D tanto na parte superior como na

inferior»

Tc

CAPITULO IV.

Reflexões sobre estas cinco Tcenias.

odas estas cinco Toenias assemelhão-se tanto n&

extremidade inferior quando delia costumão despe-

gar-se os fuzis , chamados vermes cucurbitinos , e os

pedaços compostos de taes fuzis, que ninguém só por

elles as reputaria differentes. Pelo contrario vendo â

cabeça , o colo , e a parte superior do corpo , tão di-

versas parecem
,
que mal se podem reputar especifi-

camente idênticas ou meras variedades.

Com razão pois o Dr, Brera tem o compriníenáâ

e largura dos fuzis da Tcenia como caracter mui
pouco seguro para discernimento das espécies deste

Verme. Com eífeito a differença de dimensões, que se

observa nos fuzis da extremidade inferior e das par-

tes superiores, e a constante ou uniforme qualidade

dos chamados vermes cucurbitinos
,
que successiva e

naturalmente se evacuão , mostrão claramente que
aquella diíFerença provém principalmente do natural

v successivo desenvolvimento dos fuzis da Tcenia ,
o

qual he máximo nos da extremidade inferior; em

L ~
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parte porém ella resulta da coníracçao ou alongaçSo

,

de que ellcs sào susceptíveis, e em que ficarão, co-

mo se vê nas Fig. 'Z-6B, 2 c 3 C , 2 - 4 D, 2 - 5 E , e

como melhor se verá em outro lugar.

A cabeça da Tcenia fornece sem duvida, como
diz o Professor de Pavia, e como já havia dito Bloch

,

caracteres específicos mais seguros. Mas será isto so-

mente pela coroa de ganchos que humas tem , e de
que outras carecem ? As Tcenias, que tenho descripto,

c de que apresento aqui as Estampas
,
por isso que

tenho visto mais de hum individuo de cada huma
das três A, B, C, autorisão-me para ser de diversa

opinião. Demais não posso convir com aquelle Pro-

fessor em ter somente os ganchos da cabeça por ca-

racter especifico , e em despresar os mais caracteres

que se achão nos fuzis da Tcenia, por exemplo, a si-

tuação dos orifícios , a qual não he accidental ; não
posso consequentemente deixar de reconhecer por es-

pécies differentes das Tcenias armada e inerme do Snr,

Brera, as quaes tem as papilas dos fuzis marginaes,

as Tcenias lata e vulgaris de Linneo
,
que as tem la*

teraes. Parece-me pois que se alguns A uthores multi-

plicarão indiscretamente , como diz o Dr. Brera , as

espécies deste género, elle cahio no vicio ©pposto,
reduzindo-as todas a duas.

As Tcenias ,
que tenho aqui descripto , differem

a muitos respeitos e tanto das Tcenias armada e iner-

jne do Professor Brera
,
que eu mal posso reputallas

especificamente idênticas ou como meras variedades.

A Tcenia A parece ser a sua Tcenia armada , mas eu
não pude ver-lhe os ganchos , e ella não tinha mais
de quatro orifícios na cabeça. Só por esta carência do
quinto orifício todas ellas, excepto a Tcenia C, diffe-

rem especificamente da Tcenia inerme do mesmo Au-
thor, e todas sem excepção differem desta em não
terem no colo os appendices villosos

3
que descreve
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o Professor Brera. Além disto noto que as cabeças

das minhas Tceiiias não se parecem com as da Estam-

pa deste Author , e que destas mesmas as que repre-

sentao a cabeça de cada huma das suas duas espé-

cies ,
diversiíicão tanto entre si

,
que suspeito que ou

ha inexactidão nellas , ou as Tcenias respectivas erão

especificamente diíFerentcs. Quanto são dessemelhan-

tes as Fig. 1. 6. 8. Est. 1., que representao as cabe-

ças e colos da Tcenia armada! Que disparidade nas

Fig: 4. 5. 7, 9. da mesma Estampa, que representao

as°cabeças e colos da Tcenia inerme ! Attribuir tão

notáveis differenças á idade do Verme , e a qualida-

de ou quantidade do alimento do doente , he mais

fazer huma hypothese pouco verisimil que demonstrar

a identidade especifica das Tcenias.

Depois destas reflexões, declarando que observei

com hum microscópio as cabeças das minhas Tcenias

,

que pelo mesmo instrumento as examinou o Artista

que as desenhou , e que nem eu nem elle observá-

mos indícios de ganchos , nem de filamentos no colo

das minhas Tcenias, deixo á perícia dos Naturalistas

a determinação das espécies
,
que as minhas Tcenias

constituem. Entretanto indicarei em succinto quadro

as differenças mais notáveis delias.

Tcenia A. Cabeça globosa subtetragona, branca, com
4 orifícios pretos , sem ganchos. Colo té-

mie, mui longo, composto de fuzis oblon-

gos , e serridenteado. Corpo composto de

fuzis , na parte superior pouco mais lar-

gos que longos , no decurso mais longos

que largos , com huma papila marginal

em cada fuzil , serridenteado.

Tcenia B. Cabeça subglobosa , fusca na peripheria do

vértice , com cinta preta , 4 orifícios pre-
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tos , e sem ganchos. Colo crasso , longo
,

sem fuzis discerniveis , transversalmente

multi-regoado. Corpo crasso composto de
fuzis , na parte superior muito mais lar-

gos que longos , e irregulares na largu-

ra 5 na parte inferior semelhantes aos da
Toenia A.

Toenia C. Cabeça globoso-subtetragona , branca, com
cinco orifícios pretos, o quinto e central

maior e resaltado, sem ganchos. Colo cras-

so , longo , sem fuzis discerniveis , trans-

versalmente multi-regoado. Corpo linear,

sarabulhento nas margens da parte supe-

rior , no resto como a Toenia B.

Toenia D. Cabeça oblonga , obovada , com 4 orifícios

pretos , fusca nos intervallos marginaes

,

sem ganchos. Colo muito curto, filiforme,

sub-regoado. Corpo assovelado na parte su-

perior r regoado primeiramente, depois sa-

rabulhento nas margens, e semelhante no
resto á Toenia B.

Toenia E. Cabeça curtissima , rente , do diâmetro do
colo , toda preta , com 4 orifícios pretos

,

sem ganchos. Colo muito crasso, subasso-

velado , regoado. Corpo composto de fu-

zis , na parte superior muito mais largos

que longos e sarabulhentos nas margens,
na inferior menos assim , e na ínfima mais

longos que largos , e com papilas margi-

naes.

D
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CAPITULO V,

Dos symptomas da Tcenia.

s observações referidas nesta Memoria apresentão

huma variedade de symptomas tão grande que, sem
aiuita reflexão, o pratico teria razão de suppor aTce-

Bia, como a causa da maior parte das enfermidades

sobre que he consultado. Cumpre pois discernir os

symptomas mais característicos, ou indicativos da Tce-

nia, dos que são commiíns a outras enfermidades e

provenientes de circunstancias particulares, que con-

correm ás vezes com a Tcenia.

Nas observações acima referidas vê-se que havia

symptomas
,
que' cessarão depois d'expulsa a Tsenia

,

que erão por conseguinte occasionados por ella , e

que por isso se podem chamar tcenigmados ; vê-se

mais que havia alguns, que ficarão subsistindo, que
erão por conseguinte devidos a outras causas morbo-

sas, e que por isso se devem chamar extrataznigena-

dos; vê-se em fim que dos primeiros, huns erão con-

stantes ou communs a todas as Tcenias , e por isso se

devem reputar e denominar pathognomonicos , e mui*
tos erãô particulares a alguns doentes, e por conse-

quência provenientes de diversas circunstancias, que
concorriao com a presença da Tcenia. A estes

,
que

hão de ser tão diversos como o lugar dos intestinos

que occupa a Tcenia, como a sympathia desse lugar

r-om os outros do corpo humano , como a grandeza

e movimentos do Verme , como a copia ou deficiên-

cia de alimento , e talvez como a espécie ou varie-

dade da Toenia, etc. compete o nome de tmngenados

peculiares. Era interessante
,
para melhor se prescre*

t
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verem os competentes remédios
,
que se indicassem

d istinetamente estas três sortes de symptomas
,
que se

observao nos doentes de Toenia: mas como fazer-se?

A multiplicidade de doentes de Toenia, que me tem
consultado

,
podia ter lançado alguma luz sobre esta

tão importante como abstrusa matéria, mas para ob-
servar bem , meditar, interrogar a Natureza , e philo*
sophar he necessário ter o espirito tranquillo , e esta
tranquillidade he a de que ha três annos me não tem
deixado gozar as bem notórias e infames cabalas de
huma mulher, a indignidade, que hei patenteado, de
alguns Juizes, e a muita falta de probidade e de fir-

meza que se observa em tempos de innovações. Tão
desgostado, e tão injustamente, como eu tenho sido

7

talvez nenhum outro se oceupasse em fazer e lançar
sobre o papel as mesmas taes quaes observações, què
encerra esta Memoria; mas eu, como por inclinação
e por habito observo , bem ou mal , mas constante-
mente a Natureza, e como não posso deixar de amar
a minha injusta e ingrata Pátria, communico a toda
cila o frueto mal sasonado ou peco, todavia algum
frueto da minha constante indagação sem fazer pin-
gue segredo do que nesta Capital me podia ser mui
lucrativo se o cobrisse com o fascinante véo do se«
gredo.

Não me demorarei pois em indicar , como quize-
ra, os symptomas extratmágenados e os tcenigenados
peculiares

, que se observao nos doentes de Toenia , e
que por falta de melhores observações não posso re-
ferir ás respectivas causas concorrentes com a Toenia

;

indicarei porém os pathognomonicos da existência
deste Verme em hum doente.

São estes: dores frequentes e pouco duradoiras
de ventre , intumecencias transitórias do mesmo , fra-

queza e vontade de comer pouco depois de comer,
comer por conseguinte muito sem engordar, exacer-

D 2
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bação de incommodos de tempos a tempos, e então

evacuação espontânea ou mais copiosa de fuzis já

soltos, a que chamão vermes cucurbitinos
, já en-

cadeados. O Professor Brera dá como signal particu-

lar da Tcenia armada, huma sensação frequente de

tensão no nariz; como porém nenhuma das Tcenias.,

que vi , era visivelmente armada , não posso confir-

mar nem contrariar este signal.

CAPITULO VI.

[Advertências sobre o uso do tcenifugo da Romeira.

Segundo a minha observação parece que ha épocas

mais azadas para se dar com fructo o tcenifugo da

Romeira. Estas épocas são quando nas dejecções se

devísão os chamados vermes cucurbitinos
,
porque

observei mais de huma vez que dando em taes épo-

cas este tcenifugo , commummente no primeiro ou

segundo dia se expulsava o Verme , e se succediá

sahir somente huma grande porção, continuando o

Uso do tcenifugo , commummente nada mais appare-

€ia da Tcenia nos seguintes dias ; interrompendo po-

rém o seu uso até apparecerem novamente vermes

cucurbitinos , e dando-o de novo , então , como na

Obs. 8. , o effeito era seguro. Independente da obser-

vação ,
que he a principal razão desta indicada práti-

ca, parece-me haver outra explicativa delia.

A Tcenia, segundo o que colligi do exame de

muitas que vi , e das que nesta Memoria^ se achão

estampadas, não cresce como imaginava Linneo (*),

(*) Vcrmls hic (Tcenia yulgaris) crcscit more reliquorum^
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pela addição de novos fuzis á extremidade mais del-

gada, mas sim pelo progressivo desenvolvimento dos

que recebeo da Natureza na sua formação, desenvol-

vimento, que parece ser proporcional á distancia, em
que os fuzis estão, da cabeça, e ter hum maximum

,

ao qual os últimos fuzis chegando primeiro, por ma-
duros, se se me permitte a expressão, ou aptos talvez

para propagar a espécie , tendem a separar-se produ-

zindo então maiores incommodos aos doentes. Como
quer que seja, he da minha observação que eva-

cuada huma grande porção da extremidade inferior,

o doente sofre muito menos por mezes, e que, dado
o tcenifugo na occasião dos maiores incommodos, he
mais certa a expulsão da Tcenia; por isso quando
succede evacuar o doente grande porção do verme

,

mando suspender o uso do remédio até apparecerem
nas dejecções novos vermes cucurbitinos.

Eu já indiquei corno se prepara e se administra

este anthelmintico ; cumpre porém advertir que em
doses maiores que 2 ou 3 onças , e ás vezes ainda
mesmo nestas

,
quando repetidas

,
produz em alguns

doentes enjoos, vómitos , etc. (
#
). Para evitar estes

desagradáveis , ainda que transitórios , symptonias
9

novis articuíis acres^entibus Versus apicem angustiorem. Amoenir»

Acad. v. 2. p. 79. Accresclt Tcenia semper extremitate tenuiore.

novis articuíis , iisque minutissimis , visam fere fugientibus . fc . ;

itb . . ápice crassiore deponit vermis continuo artículos eodem moda

quo accrescit ab extremitate angustiore . . . ; siç continuo accrescit

ab una extremitate et decrescit ab altera. Sic unicum In orbe no*

tum animal est Toenia, quod senectutem no11 sentit. Ibid, pag. 95
e 96.

(*) Es*es effeitos parecem devidos mais á Toenia que ao ar>

thelmintico , ou á impressão ingrata que este faz naquella, por-

que os que os experinentão , são os que de certo tem e evacuão

a Toenia. Recentemente observei que huma Senhora delicada, que

presumia cera Tcenia, que tinha delia alguns symptomas
a
mas
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não só não prescrevo ordinariamente outra maior, mas
aconcelho que o doente tome aquella de meia em
íneia hora, de manhã em jejum, até tomar seis doses;

e, quando lhe succeda sentir-se enjoado, que suspen-

da o uso do remédio, que almoce, e que tome três

horas depois de jantar as restantes doses , e mais se

quizer. Se nesse dia não he expulsa a Toenia , mando
reiterar no seguinte dia o remédio , e pela mesma
forma. Por este methodo rara vez resiste o Verme
dous dias ao tenifugo da Romeira , mas se resiste

,

e o doente não se enjoa com o remédio, mando-o to-

mar este em maior dose ; e se se enjoa , tendo havi-
do evacuação de alguma grande porção de Tcaniá
sem nella se ver a cabeça e colo, ou ao menos este ,'•

deixo descançar o doente para dar hum novo assal-

to á Toenia quando se tornão a manifestar nas dejec-
ções os vermes cucurbitinos.

Eu mando sempre empregar a casca da raiz da
Romeira [Púnica Grànatum Linn.J mansa ou cultivada
e colhida de fresco, porque Mr. Breton observou que
o cosimento feito com a casca secca, e nas mesmas
proporções, se tomado nas mesmas doses, produzia
os desagradáveis effeitos de ânsia , vómitos , etc. Mr.
Breton attribue estes effeitos á maior saturação do
cosimento, porque por experiências achou que a cas-

ca fresca perde , seccando-se
,
quasi metade do seu

peso , e por conseguinte duas onças de casca secca
equivalem a perto de três onças de casca verde. Esta
explicação dos mencionados incommodos parece in-

questionável , não só porque hum cosimento mais sa-

que não tinha o infallivel de ter evacuado, a pesar da diuturnida-

de dos seus incommodos, alguns fuzis ou vermes cucurbitinos

,

tomou o cosimento da Romeira
,
primeiramente em dose ordiná-

ria , no seguinte dia em duplicada dose, e não sentio incommodo
algum soltando-lhe suavemente o ventre no secundo dia.

I
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turado de casca verde produz semelhantes efíeitos,

mas porque segundo as experiências de Mr. Breton,
não só se pode dar sem inconveniente a casca secca
reduzida em pó, mas expulsar por meio delia a Tce-
nia. A dose da casca em pó he , segundo Breton, pa-
ra os adultos de 10 até 48 grãos. Mr. Breton dava
este pó diluído em agua, o que me parece acerta-
do; pode porém dar-se não menos convenientemente
embrulhado em hóstia, e após delle agua fria, que,
segundo Rosenstein primeiro observou e eu verifi*

quei varias vezes, entorpece ou amortece a Tcenia.
Em alguns casos , v. gr. quando os doentes se incom-
moda© com o cosimento da Romeira, quando tem in-
testinos débeis, etc. talvez conviesse mais dar, em lu-
gar deste cosimento, bolos compostos da casca de Ro-
meira empo, da raiz de feto macho, de jalapa, de
sulphate de potassa , d^assucar, e d^oleo de terebin*
thina.

Quando, usando-se do cosimento, succeder que
o Verme fique pendente do anus, como ás vezes acon-
tece , hum ou dous dos bolos acima mencionados

$

vigorados com hum ou dous grãos de Rom , ou o
electuario purgante mencionado a pag. 5 desta Me*
moria (*) , ou o óleo de Rícinos são remédios bem
indicados, a não se querer deixar para outra occa«
sião a repetição do cosimento*

(*) Raiz de Jalapa »-----) j, ,

Sulphate de potassa - - - -j* aa dous «cropulo*

Escamonea - - - - - - - - - hurn escropulo
Rom em pó ..-----... fez srãos
Mel

D

q. b.

W.e Dose huma colher do eira.
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CAPITULO VIL

Observações e experiências zoonomicas relativas

á Tmnia.

1. v_>onduzindo-se-me vivo hum palmo da Toenia

do doente N 10, lancei-o em huma bacia das mãos

meada d^agua morna, e observei que estando mergu-

lhados todos os seus fuzis, todos se contrahião e alon-

gavão, huns mais, outros menos, sem ordem e sem

progressão do palmo de Toenia.

2. Tirando da agua somente as extremidades deste

pedaço , e encostando-as ás paredes seccas e inclina-

das da bacia, de sorte que a parte intermédia do pe-

daço ficasse suspensa pelas extremidades, e mergu-

lhada pelo meio n^agua, observei que ao longo deno-

do este pedaço se fazia hum movimento successivo

de contracção com intumecimento , semelhante a hu«

ma onda e a Fig. B, que começava junto á extremi-

dade capital, e terminava na extremidade caudal, a

qual hia crescendo fora da agua ficando contrahida e

adherente á parede da bacia. Por duas vezes obser-

vei este phenomeno , o qual he o inverso do que ás

vezes se observa quando a Toenia he expulsa, e fica

pendente do anus. ^este caso partindo-se o Verme,

commum mente sóme-se para dentro do anus a parte

superior, na qual a contracção se faz da extremida-

de caudal para a parte da cabeça. Será pela diversa

direcção do movimento que se destacão os pedaços

da extremidade caudal da Toenia, e que estes espon-

taneamente sahem ? Cahiráo elles de maduros ou sa-

sonados, e sahiráo por eíFeito daquelle movimento?

O movimento peristaltico dos intestinos sem dúvida

i
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expulsa os fuzis, que saberá com ás fezes, mas não
me parece ser o que elimina os fuzis

,
que os doen-

tes evacuão a cada passo fora do acto das dejecções.
Da faculdade contractil da Tcenia resulta sem duvi-
da a accumulação transitória delia em alguma parte
dos intestinos com elevação igualmente transitória
dessa parte do ventre , e com sensações ou svmpto-
mas molestos; e como a accumulação do pedaço, que
observei, não se fez em quanto esteve todo mergu-
lhado n^agua , não será o appetite

,
quasi continuo

,

de comer, que sentem os doentes de Tcenia, em par-
te huma espécie de instincto

,
pelo qual elles procu-

rão inhabilitar o verme para fazer aquellas contrac-
ções e ingratos movimentos ?

"j 3. Lançando em agua morna hum pedaço de Tce-
nia de N. 11 , tendo-o todo mergulhado observei
nelle contracções em forma de ondas

,
que lhe da-

vão a forma da Fig. 2 B , o que mostra que aquella
forma do corpo da Tcenia B he accidental ; com aquel-
le movimento porém o pedaço de Tcenia nada se des-
locou. Será esta sorte de movimento contractil pecu-
liar á espécie ou variedade B ? Parece que sim

,
por-

que
4. Tendo mergulhado em agua tépida a Tcenia A

do doente N. 4, observei em todo o seu corpo, mas
não no colo, movimentos semelhantes aos da obs. 1.,
ou aos notatorios das sanguessugas, sem fazerem an-
dar a Tcenia , e não observei as contracções ondula-
tórias das obs. 2. e 3.

Exp. 1. Picando com hum palito hum dos fuzis
do pedaço da Tcenia da obs. 3. , sahio da picada hum
liquido lácteo, que veio á superfície d^agua, o qual,
segundo me dizem alguns doentes, deitâo muitas ve*
zes os fuzis ou vermes cucurbitinos

,
quando sahem

espontaneamente.
'Exp. 2. Mandei lançar em agua quente a 96° Far.

E

.. ipwilllirOTfi-Je-MP' .
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alguns vermes cucurbitinos evacuados de pouco^ os

quaes antes de lançados n^agua estayão relaxados e

como absolutamente mortos; logo que cahírão n^agua

quente começarão a manifestar vida contrahindo-se
,

levantando-se por huma das suas extremidades, e

alongando-se á semelhança das sanguessugas. Tiran-

do-os novamente da agua , im mediatamente cessavão

de mover-se, ficavão relaxados, e apparentemente

mortos como antes de se mergulharem n^agua quen-

te. Mergulhados de novo recuperavão o movimento,

mas este era mais froxo.

Desta experiência collige-se, o que já tinha ob-

servado Rosenstein, e o que era de presumir-se pelo

lugar da residência da Tcenia, que o frio a entorpe-

ce*; por isso
,
para evitar este agente , e ver o puro

effeito da casca de raiz da Romeira

Exp. 3. Passei hum verme cucurbitino da agua
quente , em que estava

,
para o cosimento ordinário

daquella casca , diluido
,
pelo aquecer , com agua

quente. Neste liquido o Verme mostrou mui pouca

mobilidade.
Exp. 4. Mergulhei então outro cucurbitino no

mesmo cosimento ordinário, aquecido, e não diluido;

e observei que o verme, apenas mergulhado, se en-

curvava , e entesava ficando curvo e rijo.

Exp. 5. Passei depois este verme ou fuzil, e o

da Exp. 3. para a agua quente , e observei que o da

Exp. 3. pouco se movia, o da Exp. 4. muito menos,

e que cessavão de manifestar movimento, muito mais

depressa este que aquelle , e hum e outro que os

que não havião sido mergulhados no cosimento de

Romeira, ficando por fim oblongos, muito estreitos,

amarelos , sarabulhentos , e semelhantes, na forma , a

casulos da Traça.

Exp. 6. Lancei hum dos vermes cucurbitinos em
Agua-raz , e contra a minha expectação não me pa«
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receo muito incommodado estando mergulhado neste

liquido, e passado depois para a agua quente, inos-

trou-se mais ágil que os que forão mergulhados no

cosimento da Romeira.
Destas experiências infiro que a casca de raiz de

Romeira he o grande desiderattim de^Rosenstein ^í)

,

porque , sem ofFender o estômago e os intestinos , en-

torpece , se alcança, os vermes cucurbitinos , ou fu-

zis da Tcenia, e em quantidade, ou em cosimento as-

sas saturado, em breve os mata. E como as Tcenias

expulsadas por este meio , e lançadas em agua quen-

te de 90 a 96°, manifestão por muito tempo movi-
mento nos fuzis do corpo , e nenhum ( excepto na
Tcenia E) nos do colo ou nos mais próximos á cabe-

ça , ^parece que a casca de raiz de Romeira he an-

thelmintica e tcenifuga , não por drástica, como a

Gutta Gamba, a Àgua-ra^
7
etç. , de que não se vêm

commummente os effeitos , mas por entorpecer e tal-

vez fazer perecer promptamente a cabeça e mais pró-

ximos fuzis da Tcenia , do que resulta despegar-se

ella dos intestinos a que estava adherente , e seguir,

como as fezes, o movimento peristaltico dos intestinos

até se evacuar. O phenomeno
,
que ás vezes se obser-

va , de ficar parte da Tcenia p endente do anus , e

não sahir puxando-se por ella , faz presumir que o
estonteamento incompleto da cabeça da Tcenia lhe

permitte fixar de novo os orifícios que nella tem , e

consequentemente oppor a resistência insuperável
,

que se observa puxando-se por ella.

A casca pois da raiz da Romeira he hum anthel-

( * ) te ver le phts dlfficlle a exterminer est la Tcenia . , .

^La chose seroit aisée , si nozes connoissions un moj/en de Vaitaquer

sans attaquer eu meme temps Vesiomac et Jes intestins. QMalad, dçs

Enf. p. 41 $).

E 2
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mintico e tcenifugo^ directo
,
poderoso , e

, quando
bem administrado , innocente para os doentes , ainda
mesmo havendo complicação moderada de Asthma^
Tosse convulsa , Rysterismo , etc,

Lisboa em Agosto de 1822»
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EXPLICAÇÃO
DAS FIGURAS DA ESTAMPA.

Toenia A.

Fig. 1 A» Porção do colo com a cabeça, da Toenia A;
Fig. 2 A. Porção do colo da mesma Toenia próxima

ao corpo.

Fig. 3 A. Extremidade do corpo deixando ver, por
transparente, certas linhas lácteas.

Toenia B.

Fig. 1 B. Parte do colo com a cabeça, da Toenia B.

Fig. 2, 3, 4 B. Porções do corpo da mesma, de largu-

ra irregular , ommittidas as longas por-

coes de uniforme largura
,
que as união.

Fig. 5 B. Parte do corpo próximo á extremidade in-

ferior,

Toenia c/

Fig. 1 C. Porção do colo com a cabeça, da Toenia C,

Fig. 2 C. Porção do corpo.

Fig. 3 C. Extremidade inferior.

Fig. 4 C. Parte do éólo de outra Toenia coexistente

com a Toenia C, serridenteado.

Toenia D.

Fig. 1 D. Cabeça, colo, e parte do corpo da Toenia B,
com os fuzis indiscerniveis.

Fig. 2 D. Porção do corpo com os fuzis já bem visí-

veis»

1 »'!*
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Fig. 3 D. Outra próxima á extremidade inferior com
os fuzis em desigual contracção.

Fig. 4 D. Outra mais inferior.

Toenia E.

Fig. 1 E. Parte do colo e cabeça da Tcenia E.
Fig. 2 E. Porção superior do corpo da mesma.
Fig. 3 E, Outra mais inferior.

Fig. 4 E, Outra ainda mais.
Fig. 5 E. Extremidade a mais inferior.

Todas estas Figuras são de grandeza natural. São
augmenfadas as Fig. A , B, C, C , D , E das cabeças
das referidas Toenias.

IV. B. Estas Figuras forao desenhadas em diversos
tempos , separadas , e sem eu poder assistir á dese-
nhação

; tem por isso alguns deffeitos ou incurias do
Artista, v. gr. a cabeça A he muito mais augmenta-
da que todas as outras, devendo ser menor que B,
e não mostra , na porção appensa do colo , os fuzis
que este tinha.

A cabeça B , a maior de todas , está despropor-
cionadamente augmentada a respeito das seguintes C

?D
5
E.

A cabeça C he vista em perfil, e em meio períili

As cabeças D e E estão augmentadas em propor-
ção com C. i
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